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CYAN MAGENTA AMARELO PRETO

O compositor Makely Ka lança “Danaide” e prova que é possível
produzir arte sem depender de projeto de incentivo ou gravadora

MÚSICA
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Filme triste que
me fez chorar

Tenho tendência a preferir histórias tristes. Saio pra alu-
gar um filme e acabo ficando com os dramas. Deve ser por-
que prefiro roteiros da vida real aos de ficção. Gosto mais de
bons atores em cena do que pirotecnia digital. Não sei se foi
sempre assim... Se bem que me recordo de passar algumas
tardes chorando em casa por causa de uns desenhos que iam
ao ar no início dos anos 1980. Eu e meu irmão do meio espe-
rávamos ansiosos por coisas como Marco, apresentado com
a maior expectativa por ninguém menos do que Sílvio San-
tos (se não estou delirando), e a série Superaventuras exibi-
da pela TV Manchete. Em geral, os roteiros eram desenvolvi-
dos em cima de temas animais ou infantis. A morte ou o de-
saparecimento de um ser querido ia sendo desfiado por de-
senhos animados lindos e muito lacrimosos. Tinha me es-
quecido dessa época, quando no último mês tive uma over-
dose de filmes assim. 

Pra começar a temporada, durante um vôo de longa dura-
ção, escolhi ver Hoshi ni Natta Shonen (Shining Boy and Little
Randy), de 2005, que conta a história verdadeira de Tetsumu
Sakamoto, o primeiro treinador de elefantes japonês a passar
pelos tradicionais ensinamentos tailandeses. O protagonista
era um garoto que tinha dificuldades de relacionamento na
escola porque cheirava a animais. A mãe e o pai adotivo cuida-
vam de uma empresa que treinava bichos atores para comer-
ciais e shows de televisão. Até que um dia ele tem um encon-
tro com um elefante recém-chegado à sua fazenda em
Hokkaido e vê nisso uma válvula de escape daquele mundo.
Bom, só pra dar uma idéia, a aeromoça me perguntou se es-
tava me sentindo bem, porque respondi, aos soluços, que que-
ria água com gás pra acompanhar o jantar, enquanto limpava
meus óculos embaçados...

Daí, em Tóquio, numa loja daquelas de seis andares de
DVDs e CDs, parei na seção de animes do Studio Ghibli, fábri-
ca de grandes produções longa-metragem que tem entre seus
mestres Hayao Miyazaki, diretor de A viagem de Chihiro. Os

muitos títulos e a beleza de cada uma
das capas me fez perguntar a alguns
amigos se me indicavam algum pra
comprar. Aí me mostravam: Esse é
muito bom! Aquele também é lindo!
Esse não, é muito triste. Daí outro fala-
va: Leva esse aqui, é o mais novo. O
que tá na sua mão, não. É triste de-
mais, nem mostra pra sua filha... 

Foi então que tomei a decisão: é es-
te triste que eu quero!

O filme escolhido foi Hotaru no
Haka (O túmulo de vaga-lumes), lan-
çado em 1988. Eu nunca tinha ouvi-
do falar dessa produção. A história é
até óbvia desde os primeiros minu-
tos, mas a delicadeza dos desenhos e
a forma como é mostrado o relacio-
namento entre Seita (nitian, o irmão
mais velho) e Setsuko (a caçula de
apenas 4 anos) comovem a todos. Os
dois tentam sobreviver órfãos num
Japão decomposto pela 2ª Guerra.
Mas a vida real é cheia desses casos.
A gente até se acostuma – no péssi-
mo sentido – a isso. Por que um de-
senho faz a gente desabar em lágri-
mas e a se emocionar tanto assim? 

Acho que é o simples foco que colo-
camos enquanto vemos os filmes. 

Dispensamos nossa atenção toda a
eles, através de um som alto, uma sala
mais escura. Por mais de uma hora,
convivemos com personagens dos
quais sabemos os nomes, conhece-
mos o dia a dia, as qualidades e defei-
tos, compartilhamos seus momentos
íntimos de alegria e dor. Isso tudo nos
deixa perto demais – até mesmo pra
sentir o que eles sentem. Mas a sessão
termina, a gente enxuga as lágrimas e
segue fazendo outras coisas. 

A tristeza também é bonita.

● SEGUNDA-FEIRA - Alcione Araújo
● TERÇA-FEIRA - Carlos Herculano Lopes
●QUARTA-FEIRA - Fernando Brant
●QUINTA-FEIRA - Frei Betto
● SEXTA-FEIRA - Fernanda Takai
● SÁBADO - Cyro Siqueira
●DOMINGO - Affonso Romano de Sant’Anna

Por que um desenho faz a 
gente desabar em lágrimas e 
a se emocionar tanto assim? 

‘‘
’’fernandatakai@uai.com.br

FERNANDA TAKAI

CAROLINA BRAGA

Primeira montagem do
grupo Espanca!, Por Elise está
entre os indicados ao Prêmio
Shell de Teatro de São Paulo, o
mais importante das artes cê-
nicas do país. Grace Passô,
atriz, diretora e dramaturga
da peça, concorre como me-
lhor autora com Fábio Torres,
por O Mata-burro, e Lourenço
Mutarelli (O que você foi
quando era criança?). Assom-
brações do Recife velho e A vi-
da na Praça Roosevelt conse-
guiram o maior número de
indicações, três cada uma. 

Pela criação e concepção de
Por Elise, o Espanca! disputa a
categoria especial com Grupo
XIX de Teatro, responsável pela
intervenção artística na Vila
Operária Maria Zélia (SP), com
Fernando Oliveira, tradutor de
A escolha do jogador, e Elisete
Jeremias, diretora de cena de
Os sertões – a luta: primeira
parte. Por sua contribuição ao
teatro brasileiro, Gianfrances-
co Guarnieri será o homena-
geado da 18ª edição do prêmio.
Os vencedores receberão, além
do troféu, R$ 8 mil. O resultado
será divulgado em abril.

MARIANA PEIXOTO

Danaide, álbum que reúne a
obra do compositor Makely Ka
com a cantora Maísa Moura, é
prova de que é possível fazer um
trabalho totalmente desvincula-
do de gravadoras e/ou leis de in-
centivo fiscal. Nos últimos três
anos, Makely e Maísa apresenta-
ram boa parte do repertório de 14
faixas do disco em espetáculos
em Belo Horizonte e outras cida-
des. Chegaram a aprovar o proje-
to do álbum na lei estadual de in-
centivo à cultura. Como a capta-
ção emperrou, decidiram realizá-
lo na marra (também o nome da
distribuidora criada por Makely).

“Aconteceu que o disco aca-
bou se resolvendo de outra for-
ma. Não desdenho patrocinador,
ainda mais porque a verba das
leis é dinheiro público, então é
nossa obrigação ocupar esse es-
paço. Só quis mostrar que é pos-
sível fazer sem”, afirma Makely.
Foram dois anos de produção do
disco, que tem tiragem inicial de
apenas 500 cópias. O compositor
contou com a boa vontade de
músicos, estúdios e designers.
Acredita ter gastado R$ 5,5 mil.
“Fiz muitas permutas. Quando fa-
zia show, divulgava o nome do es-
túdio nos cartazes. Combinei de
chamar os músicos para os shows
e pagar cachê razoável”, explica.

As saídas criativas acabaram
influenciando a estética do ál-
bum, que teve direção musical de
Makely e Renato Villaça. “Íamos
fazer um disco com percussão e
parte instrumental maior.” Com
os cortes de orçamento, a base
acabou sendo o violão, que, des-

sa maneira, deu foco maior à
composição. Todas as faixas le-
vam a autoria de Makely, ora so-
zinho, ora em parceria com Estre-
la Leminski (Rodador, poema em
palíndromo que dialoga com o
tema do álbum, já que um dos
significados de danaide é roda);
Renato Negrão (Monotonia gris,
gravada anteriormente por Patrí-
cia Ahmaral); e Tabajara Belo (Ja-
carta,com a participação de Suza-
na Salles, uma das vozes da cha-
mada vanguarda paulistana). Há
ainda duas canções compostas
por Makely e Maísa (Surya e O ve-
lho). “Fiz todas as canções para a
voz dela”, conta.

Sem patrocínio para a grava-
ção, Makely conseguiu aprovar a
turnê do disco pela lei estadual
de cultura. No entanto, antes de
começar a excursionar pelo esta-
do, ele apresenta Danaide fora de
Minas. Em fevereiro, faz shows
em Recife e Campinas. Em Belo
Horizonte, o lançamento deve
ser em abril. Ele aguarda fechar
com algum teatro, pois há um
ano parou de se apresentar em
bares da cidade. “Em BH, o hábito
das pessoas é sair para beber e
ouvir aquela música de barzinho
de fundo. Arrumei muita confu-
são com os donos de bares, em
situações tragicômicas, pois
sempre toquei as minhas músi-
cas, e não covers, por total in-
competência. Os donos de bares
têm de entender que precisam
da gente. Se eles investem em
decoração e uma série de coisas,
não podem ter som paupérrimo,
cheio de gambiarras. Não conhe-
ço, em Belo Horizonte, uma casa
de espetáculos que trate os mú-

sicos com respeito”, critica.
Em 2003, Makely lançou, com

Kristoff Silva e Pablo Castro, o CD
A outra cidade. No segundo se-
mestre, pretende lançar Autófa-
go, esse sim seu primeiro álbum
solo. Também produzido por Re-
nato Villaça, é trabalho oposto a
Danaide, mais pesado, com bai-
xo, guitarra e bateria. Em março,
lança a edição inicial da Revista
de Autofagia, claramente inspira-
da na Revista de Antropofagia, de
Oswald de Andrade. 

Fora da lei

DANAIDE
CD de Makely Ka e 

Maísa Moura. À venda 
por R$ 15. Informações:

distribuidoranamarra@hotmail.com

Makely Ka e Maísa
Moura apresentam
14 canções em disco
viabilizado com
recursos próprios

GISELE MOURA/DIVULGAÇÃO

TEATRO

“Por Elise”
disputa o
Shell/SP
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Filme triste que
me fez chorar

Tenho tendência a preferir histórias tristes. Saio pra alu-
gar um filme e acabo ficando com os dramas. Deve ser por-
que prefiro roteiros da vida real aos de ficção. Gosto mais de
bons atores em cena do que pirotecnia digital. Não sei se foi
sempre assim... Se bem que me recordo de passar algumas
tardes chorando em casa por causa de uns desenhos que iam
ao ar no início dos anos 1980. Eu e meu irmão do meio espe-
rávamos ansiosos por coisas como Marco, apresentado com
a maior expectativa por ninguém menos do que Sílvio San-
tos (se não estou delirando), e a série Superaventuras exibi-
da pela TV Manchete. Em geral, os roteiros eram desenvolvi-
dos em cima de temas animais ou infantis. A morte ou o de-
saparecimento de um ser querido ia sendo desfiado por de-
senhos animados lindos e muito lacrimosos. Tinha me es-
quecido dessa época, quando no último mês tive uma over-
dose de filmes assim. 

Pra começar a temporada, durante um vôo de longa dura-
ção, escolhi ver Hoshi ni Natta Shonen (Shining Boy and Little
Randy), de 2005, que conta a história verdadeira de Tetsumu
Sakamoto, o primeiro treinador de elefantes japonês a passar
pelos tradicionais ensinamentos tailandeses. O protagonista
era um garoto que tinha dificuldades de relacionamento na
escola porque cheirava a animais. A mãe e o pai adotivo cuida-
vam de uma empresa que treinava bichos atores para comer-
ciais e shows de televisão. Até que um dia ele tem um encon-
tro com um elefante recém-chegado à sua fazenda em
Hokkaido e vê nisso uma válvula de escape daquele mundo.
Bom, só pra dar uma idéia, a aeromoça me perguntou se es-
tava me sentindo bem, porque respondi, aos soluços, que que-
ria água com gás pra acompanhar o jantar, enquanto limpava
meus óculos embaçados...

Daí, em Tóquio, numa loja daquelas de seis andares de
DVDs e CDs, parei na seção de animes do Studio Ghibli, fábri-
ca de grandes produções longa-metragem que tem entre seus
mestres Hayao Miyazaki, diretor de A viagem de Chihiro. Os

muitos títulos e a beleza de cada uma
das capas me fez perguntar a alguns
amigos se me indicavam algum pra
comprar. Aí me mostravam: Esse é
muito bom! Aquele também é lindo!
Esse não, é muito triste. Daí outro fala-
va: Leva esse aqui, é o mais novo. O
que tá na sua mão, não. É triste de-
mais, nem mostra pra sua filha... 

Foi então que tomei a decisão: é es-
te triste que eu quero!

O filme escolhido foi Hotaru no
Haka (O túmulo de vaga-lumes), lan-
çado em 1988. Eu nunca tinha ouvi-
do falar dessa produção. A história é
até óbvia desde os primeiros minu-
tos, mas a delicadeza dos desenhos e
a forma como é mostrado o relacio-
namento entre Seita (nitian, o irmão
mais velho) e Setsuko (a caçula de
apenas 4 anos) comovem a todos. Os
dois tentam sobreviver órfãos num
Japão decomposto pela 2ª Guerra.
Mas a vida real é cheia desses casos.
A gente até se acostuma – no péssi-
mo sentido – a isso. Por que um de-
senho faz a gente desabar em lágri-
mas e a se emocionar tanto assim? 

Acho que é o simples foco que colo-
camos enquanto vemos os filmes. 

Dispensamos nossa atenção toda a
eles, através de um som alto, uma sala
mais escura. Por mais de uma hora,
convivemos com personagens dos
quais sabemos os nomes, conhece-
mos o dia a dia, as qualidades e defei-
tos, compartilhamos seus momentos
íntimos de alegria e dor. Isso tudo nos
deixa perto demais – até mesmo pra
sentir o que eles sentem. Mas a sessão
termina, a gente enxuga as lágrimas e
segue fazendo outras coisas. 

A tristeza também é bonita.

● SEGUNDA-FEIRA - Alcione Araújo
● TERÇA-FEIRA - Carlos Herculano Lopes
●QUARTA-FEIRA - Fernando Brant
●QUINTA-FEIRA - Frei Betto
● SEXTA-FEIRA - Fernanda Takai
● SÁBADO - Cyro Siqueira
●DOMINGO - Affonso Romano de Sant’Anna

Por que um desenho faz a 
gente desabar em lágrimas e 
a se emocionar tanto assim? 
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CAROLINA BRAGA

Primeira montagem do
grupo Espanca!, Por Elise está
entre os indicados ao Prêmio
Shell de Teatro de São Paulo, o
mais importante das artes cê-
nicas do país. Grace Passô,
atriz, diretora e dramaturga
da peça, concorre como me-
lhor autora com Fábio Torres,
por O Mata-burro, e Lourenço
Mutarelli (O que você foi
quando era criança?). Assom-
brações do Recife velho e A vi-
da na Praça Roosevelt conse-
guiram o maior número de
indicações, três cada uma. 

Pela criação e concepção de
Por Elise, o Espanca! disputa a
categoria especial com Grupo
XIX de Teatro, responsável pela
intervenção artística na Vila
Operária Maria Zélia (SP), com
Fernando Oliveira, tradutor de
A escolha do jogador, e Elisete
Jeremias, diretora de cena de
Os sertões – a luta: primeira
parte. Por sua contribuição ao
teatro brasileiro, Gianfrances-
co Guarnieri será o homena-
geado da 18ª edição do prêmio.
Os vencedores receberão, além
do troféu, R$ 8 mil. O resultado
será divulgado em abril.

MARIANA PEIXOTO

Danaide, álbum que reúne a
obra do compositor Makely Ka
com a cantora Maísa Moura, é
prova de que é possível fazer um
trabalho totalmente desvincula-
do de gravadoras e/ou leis de in-
centivo fiscal. Nos últimos três
anos, Makely e Maísa apresenta-
ram boa parte do repertório de 14
faixas do disco em espetáculos
em Belo Horizonte e outras cida-
des. Chegaram a aprovar o proje-
to do álbum na lei estadual de in-
centivo à cultura. Como a capta-
ção emperrou, decidiram realizá-
lo na marra (também o nome da
distribuidora criada por Makely).

“Aconteceu que o disco aca-
bou se resolvendo de outra for-
ma. Não desdenho patrocinador,
ainda mais porque a verba das
leis é dinheiro público, então é
nossa obrigação ocupar esse es-
paço. Só quis mostrar que é pos-
sível fazer sem”, afirma Makely.
Foram dois anos de produção do
disco, que tem tiragem inicial de
apenas 500 cópias. O compositor
contou com a boa vontade de
músicos, estúdios e designers.
Acredita ter gastado R$ 5,5 mil.
“Fiz muitas permutas. Quando fa-
zia show, divulgava o nome do es-
túdio nos cartazes. Combinei de
chamar os músicos para os shows
e pagar cachê razoável”, explica.

As saídas criativas acabaram
influenciando a estética do ál-
bum, que teve direção musical de
Makely e Renato Villaça. “Íamos
fazer um disco com percussão e
parte instrumental maior.” Com
os cortes de orçamento, a base
acabou sendo o violão, que, des-

sa maneira, deu foco maior à
composição. Todas as faixas le-
vam a autoria de Makely, ora so-
zinho, ora em parceria com Estre-
la Leminski (Rodador, poema em
palíndromo que dialoga com o
tema do álbum, já que um dos
significados de danaide é roda);
Renato Negrão (Monotonia gris,
gravada anteriormente por Patrí-
cia Ahmaral); e Tabajara Belo (Ja-
carta,com a participação de Suza-
na Salles, uma das vozes da cha-
mada vanguarda paulistana). Há
ainda duas canções compostas
por Makely e Maísa (Surya e O ve-
lho). “Fiz todas as canções para a
voz dela”, conta.

Sem patrocínio para a grava-
ção, Makely conseguiu aprovar a
turnê do disco pela lei estadual
de cultura. No entanto, antes de
começar a excursionar pelo esta-
do, ele apresenta Danaide fora de
Minas. Em fevereiro, faz shows
em Recife e Campinas. Em Belo
Horizonte, o lançamento deve
ser em abril. Ele aguarda fechar
com algum teatro, pois há um
ano parou de se apresentar em
bares da cidade. “Em BH, o hábito
das pessoas é sair para beber e
ouvir aquela música de barzinho
de fundo. Arrumei muita confu-
são com os donos de bares, em
situações tragicômicas, pois
sempre toquei as minhas músi-
cas, e não covers, por total in-
competência. Os donos de bares
têm de entender que precisam
da gente. Se eles investem em
decoração e uma série de coisas,
não podem ter som paupérrimo,
cheio de gambiarras. Não conhe-
ço, em Belo Horizonte, uma casa
de espetáculos que trate os mú-

sicos com respeito”, critica.
Em 2003, Makely lançou, com

Kristoff Silva e Pablo Castro, o CD
A outra cidade. No segundo se-
mestre, pretende lançar Autófa-
go, esse sim seu primeiro álbum
solo. Também produzido por Re-
nato Villaça, é trabalho oposto a
Danaide, mais pesado, com bai-
xo, guitarra e bateria. Em março,
lança a edição inicial da Revista
de Autofagia, claramente inspira-
da na Revista de Antropofagia, de
Oswald de Andrade. 

Fora da lei

DANAIDE
CD de Makely Ka e 

Maísa Moura. À venda 
por R$ 15. Informações:

distribuidoranamarra@hotmail.com

Makely Ka e Maísa
Moura apresentam
14 canções em disco
viabilizado com
recursos próprios
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